
O que Há de Errado Comigo? 

Quem nunca errou, por menor ou mais insignificante que tenha sido o erro, e se 

sentiu mal por isso? Quem errou tão grande, a ponto de querer desaparecer do mundo? 

Quem já observou o sucesso alheiro, na profissão ou na vida pessoal, e se 

perguntou “o que eles têm que eu não tenho”?  

Quem já gastou horas tirando ideias da cabeça e colocando-as no papel, mas 

nunca chegou a implementar nada? 

Quem já tentou executar projetos, alavancar a carreira ou empreender, mas 

acabou não terminando ou não da forma desejada? 

Em geral, a conclusão a que chegamos é: “há muita coisa de errado comigo!” 

A partir daí, começamos um turbilhão de pensamentos em busca de respostas, que 

até acabam vindo, mas que sempre nos colocam no banco dos réus, e de lá saímos 

condenados! E a pena? Bem, a pena fica à mercê do nosso “juiz interno”. Quanto mais 

exigente e punitivo, mais vamos sofrer na vida! 

É preciso saber olhar os nossos erros, absorver as experiências de outros, ter 

ímpeto de realização e determinação para a continuação. Mas, o principal mesmo, é 

saber sobre si, se conhecer de verdade, profundamente.  

Sem esse autoconhecimento, o “olhar”, o “absorver”, o “ímpeto” e a “determinação” 

nunca acontecerão. 

 

 


